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RESUMO

Fisiologia humana é uma ciência que integra conhecimentos anatômicos, citológicos, histológicos, bioquímicos, para o entendimento e funcionamento organismo, desse modo, tornando-se essencial aos estudantes de graduação da área da Saúde. Esses conhecimentos geralmente são colocados diante dos alunos como algo de que nunca, na verdade se apropriarão. Como a monitoria é uma atividade de grande importância para o apoio Docente e para a formação discente complementar dos alunos, o presente trabalho objetivou relatar as experiências da monitora, bem como demonstrar sua importância enquanto instrumento de aprendizagem para a formação e desenvolvimento acadêmico do monitor. Incentivado pelo meu orientador em realizar atividades dinâmicas que viabilizasse um melhor suporte para com os alunos da disciplina, foi necessário obter conhecimentos tendo como base modelo de aprendizagem, segundo filósofo VYGOTSKY
 e Paulo Freire, que defendiam um modelo de aula sociocultural com a participação de todos na construção do saber. Este trabalho teve como objetivo relatar as experiências vivenciadas como monitor da disciplina Fisiologia Humana, com uso do modelo de abordagem sociocultural. A análise de reflexões e percepções enquanto monitor, bem como o feedback dos alunos a cerca do modelo de monitoria adotado, trouxe resultados positivos para uma autoavaliação precoce do desempenho da abordagem sociocultural na monitoria, quando 99% dos alunos consideram adequado o preparo das aulas; 90% da turma considera o monitor acessível para manter diálogo; 73% avaliam o material utilizado nas aulas como ótimo. Conclui-se que abordagens mais trabalhosas e que envolvem os alunos geram o ambiente mais propicio para o aprendizado.
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INTRODUÇÃO
O Programa de Monitoria Acadêmica envolve atividades de auxílio à docência e, sendo o mesmo exercido por alunos que já cursaram a disciplina, promove o desenvolvimento de habilidades e incentivo ao ingresso na carreira docente. Esse envolvimento do aluno-monitor com o professor é um tanto quanto enriquecedor, fortalecendo a confiança do monitor em retransmitir os assuntos por meio do desenvolvimento de atividades de estudo.

O programa de monitoria exige a seleção de alunos mais experimentados nos estudos da disciplina em questão e com o interesse comum de desenvolvimento de habilidades docentes, na medida em que, os mesmos se envolverem nas atividades desenvolvidas pelo programa, os resultados certamente são observados no rendimento satisfatório dos estudantes da disciplina nos processos de avaliação da disciplina.
Ultimamente verifica-se que o nível de conhecimento dos ingressos nos cursos da saúde, nem sempre é como o esperado para que se tenha o melhor desempenho do decorrer das disciplinas básicas, como é Fisiologia Humana, em decorrência de uma deficiência que tem início com o estudo de disciplinas afins do ensino médio, como Biologia. Essa necessidade tem sido identificada e trabalhada recentemente pelo Núcleo Psicopedagógico (NUP) da FAMETRO, por meio de oficinas de nivelamento.
Muitos alunos referem que, a oportunidade para entrar no ensino superior e conseguirem a profissionalização tão esperada somente se tornou possível em uma etapa de suas vidas em que têm que conciliar os estudos com responsabilidades de trabalho e familiares, o que se tornam obstáculos. 

Diante de toda essa problemática que caracteristicamente se verifica, a atuação do programa de monitoria acadêmica tem demonstrado relevante papel, na medida em que promove momentos de estudo coletivos, em períodos adicionais ao de sala de aula. Discussões de casos clínicos, resolução de exercícios de fixação, elucidação de dúvidas e apoio às aulas práticas também são outras atividades que o programa de monitoria desenvolve.

A monitoria é como um laboratório em que se trabalham habilidades docentes quando ainda se está na academia, tendo o monitor a possibilidade, enquanto acadêmico, de se deparar com o fazer de seus atuais docentes e comparar-se, alinhar-se e imitar estratégias de ensino em seus protótipos de aula: os encontros de monitoria.
Já experiente e possuidor de certos domínios cognitivos da disciplina em se tornou monitor, percebe-se que ser monitor excede o caráter de obtenção de um título, seja no aspecto pessoal de ganho intelectual do monitor, seja na contribuição proporcionada aos alunos monitorados, mas essencialmente na relação interpessoal que culminam com a troca de conhecimentos entre os alunos monitorados, os professores da disciplina e o aluno monitor, que refletirá no enriquecimento de seu currículo acadêmico. 
Tem sido percebido nas monitorias o valor das relações interpessoais como possibilidades de uma intensa troca de saberes, especialmente quando é possível realizar monitorias dinâmicas, que Segundo Vygotsky, o desenvolvimento cognitivo do aluno se dá por meio da interação social, ou seja, de sua interação com outros indivíduos e com o meio aprendizagem é uma experiência social, a qual é mediada pela interação entre a linguagem e a ação, para tanto, no mínimo duas pessoas devem estar envolvidas ativamente trocando experiência e idéias. 
Nesse aspecto, Paulo Freire (1974), refere-se ao processo de ensino-aprendizagem como um processo essencialmente humano e, para tanto, faz-se necessário a humanização desse processo, o que pressupõe a eliminação da desumanização desumanizadora, sendo necessário transcender as situações limites, nas quais os homens são reduzidos ao estado de coisas, passando a ser incluso e participativos de forma consciente, quando o educador é levado a trabalhar com os alunos e não para os alunos.
O objetivo desse trabalho é relatar as experiências vivenciadas como monitor da disciplina Fisiologia Humana, com uso do modelo de abordagem sociocultural como instrumento do processo de superação dos desafios, e os reflexos positivos que essa excepcional experiência trouxe tento para minha vida acadêmica, agregando juízo de valor para com o docentes e alunos, quanto para vida pessoal, pois contribui de forma significativa nas relações interpessoais com colegas acadêmicos. 
METODOLOGIA
O presente trabalho é de caráter descritivo, do tipo relato de experiência, realizado a partir da vivência discente durante monitoria da disciplina de Fisiologia Humana ofertada pela Direção do PROMIC (Programa de Monitoria e Iniciação Científica), dada a complexidade e importância da disciplina Fisiologia Humana cursada no 2° semestre no curso de graduação em enfermagem da FAMETRO – Faculdade Metropolitana da Grande Fortaleza. 

Visando maior aproximação dos alunos, vínculo e auxílio mútuo, as atividades da monitoria iniciaram com a apresentação da monitora da disciplina, e disponibilidades de horários para as mesmas, ficando inicialmente acordado apenas um encontro por semana e posteriormente, dado a necessidade apresentada pelos alunos, foi combinado mais um encontro, ficando dois encontros semanais, o que proporcionou aos alunos espaço para tirar dúvidas tanto presencialmente como também a possibilidade de tirá-las por meio das redes sociais. A partir desse contato inicial, foi sugerido pelo Professor um novo método de estudo. Trata-se de um método que proporciona autonomia ao aluno e proporciona melhor aprendizagem através da busca ativa para a produção do saber, onde formasse grupos de estudo e todos dividem esse saber, ao invés de utilizar modelo de estudo dirigido tradicional, Segundo Veneri et al., (2008) a aprendizagem significativa de conhecimentos são mais efetivas por meio de atividades lúdicas, pois os alunos ficam mais entusiasmados a participarem das aulas tornando o aprendizado mais dinâmico e interativo. 
Durante o exercício da monitoria foi preciso preparar-se para aplicar essa metodologia sociocultural sob a temática que é a disciplina Fisiologia Humana, para propor e incentivar aos alunos monitorados, autonomia sobre a busca pelo saber. Fazendo links com o conteúdo científico inerente à disciplina, com a experiência de cada do dia a dia de cada um presente, como por exemplo explicar a fisiologia do sono através da experiência de cada um, ou um potencial de ação que se propaga pelo axônio para liberar na fenda sináptica neurotransmissores (ACh) para sinalizar e executar uma contração muscular que poderá ser um simples piscar de olhos.
A partir desse pensamento foram realizadas “aulas” apenas com as ilustrações dos conteúdos por meio de vídeos animados em 3D, o que facilitou a compreensão dos assuntos abordados pelo Professor em sala, e ao lado das imagens, estrategicamente pausadas, foi disponibilizado espaço para que os alunos pudessem descrever os mecanismos fisiológicos estudados a partir dos vídeos observados e do conhecimento prévio durante a aula, bem como da literatura sugerida no cronograma de aula do professor que adotou o livro fisiologia Humana de Sindy L. Stanfield, com intuito de despertar a capacidade de aprendizado do aluno. 
Segundo Lins et al., (2009) o exercício de monitoria objetiva resgatar as dificuldades ocorridas em sala de aula e propor atividades que sejam capazes de reduzi-las, sendo, portanto, um espaço de relação aluno com aluno funcionando como um momento de discussões e reflexões sobre os assuntos de modo a melhorar o processo de ensino e aprendizagem. Como estratégia para sanar as dúvidas que ainda persistirem após os vídeos e devidas explicações, também foi elaborado um Game entre os alunos onde a dúvida ou curiosidade era exposta para o grupo e todos teriam oportunidade de responder, com premiação de um BIS para quem respondesse corretamente, e quando os mesmos não conseguiam responder, as dúvidas eram esclarecidas com auxilio de pincel e do quadro brando de forma expositiva e tradicional. 
Após algumas aulas de monitoria, foi solicitado aos alunos que dessem um feedback sobre as atividades que tem sido realizadas, como uma forma do monitor realizar uma auto avaliação baseada em resultados e na satisfação dos educandos. Esses dados foram utilizados para avaliar a abordagem que tem sido realizada nas monitorias.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O fato de estar em contato direto com alunos, na condição também de acadêmico, propicia situações extraordinárias e únicas, que vão desde a satisfação em contribuir, pedagogicamente, com o aprendizado de alguns, até a momentânea desilusão em situações em que o comportamento de alguns alunos mostra-se inconveniente e desestimulador. E é dessa forma excitante que como aluno monitor se experimenta o fazer docente, de forma amadora, os primeiros júbilos e contratempos da profissão de professor universitário. 

Grandes foram os desafios encontrados, tendo em vista a inexperiência que se deu por ser a primeira monitoria assumida, porem superadas com auxilio constante através de orientações dadas pelo professor/orientador, que tem relevante importância na construção desse processo de aprendizagem. E para obter dados que confirmem as superações desses desafios me submeti a uma avaliação por meio de um questionário elaborado com perguntas objetivas de múltiplas escolhas com o intuito de avaliar o meu desempenho como monitor e a satisfação dos alunos  monitorados a cerca das monitorias realizadas.

A monitoria reforça um processo de troca intenso, em que há o momento mágico em que se torna professor, bem como o momento em que se torna aprendiz. Esse momento de se experimentar o fazer docente está fundamentado em um preparo que é focado nas necessidades determinantes da aprendizagem dos estudantes da disciplina Fisiologia Humana. Observa-se a prontidão que os alunos mostram em aprender por meio de vídeos, com o estímulo visual, experimentando ver aquilo que não se pode ver nos livros, tão pouco em uma aula puramente expositiva. Sobre esse aspecto, vale a pena investir na busca responsável de vídeos que contenham informações confiáveis.

De outro lado, observou-se no exercício da monitoria oportunidades de aprendizado intensivo. O aprendizado ocorre como resultado de uma troca, esperada na abordagem sociocultural do ensino. Aprender com os alunos e com a oportunidade de preparação das aulas tem sido algo de grande valor, se não o mais precioso momento proporcionado pelo programa de monitoria. Na sala de aula, não há passagem de conhecimentos. Mesmo sendo o monitor o mais preparado naquele grupo, ele é aberto para perceber nos alunos a capacidade de contribuírem com o momento de ensino. A participação de todos, gera um crescimento bilateral.

Todos saem ganhando nesse processo, professor, alunos e monitor. No entanto, o monitor, sem dúvidas, sai ganhando mais nesse processo. Pois além dos estudos e preparação das aulas de monitorias e das experiências obtidas pela interação com os alunos, ainda existe o momento de aprendizado com o orientador. A orientação é aquele momento de espelhar-se, inspiração e aspiração à um patamar de habilidades que se observa em um profissional da educação cuja a experiência ao longo dos anos vem lapidando e refinando em uma capacidade de perceber e agir de maneira a manter a harmonia das relações em sala de aula, de forma a favorecer o aprendizado mais eficaz, por meio do ensino eficiente, baseado em ouvir os alunos.
Como resultado desse trabalho, a satisfação dos educandos foi constatada, quando se verificou que 72% da turma tem procurado contato ativo por meio de diálogo aberto com o monitor, o que demonstra que o uso do tempo da atividade não é monopolizado pelo monitor, mas dividido com os alunos. Reforçando esse dado, 90% da turma considera o monitor acessível para manter diálogo, acreditando que o rendimento pessoal na disciplina não seria o mesmo sem a monitoria.
O estabelecimento dos horários de atendimento da monitoria foi realizado em conjunto com os alunos, de maneira que 90% deles classificam os horários como adequados às suas necessidades.

Quanto ao preparo do monitor para as atividades educativas que são realizadas na monitoria, 99% dos alunos reconhecem como adequado o preparo das aulas. Sendo que 73% concordam que o material utilizado nas aulas é ótimo e 27% o classifica como regular. Alguns alunos ainda preferem uma abordagem mais tradicional, com a ideia de aula bem preparada aquela em que “se passam conhecimentos” em uma atitude vertical.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A reflexão sobre o modelo de abordagem sociocultural, tem evidenciado em mim a percepção de se incluir os estudantes no processo de ensino-aprendizado e que as estratégias mais eficientes, consideram formas mais aceitáveis para os educandos, mesmo que traga para o docente o desafio do desconhecido e ainda não dominado: a habilidade pedagógica.

Baseado na satisfação dos alunos pode-se observar que a metodologia aplicada tem surtido efeito esperado, no em tanto, sabe-se que muito ainda precisa ser melhorado para que se possa alcançar a excelência na aplicabilidade das metodologias nas monitorias. 
Percebeu-se que se faz necessário que o aluno monitor esteja sempre em busca de atualizações para otimizar seus conhecimentos em parceria com professores e colegas acadêmicos. No decorrer dessa jornada que possibilitou-me um grande amadurecimento pessoal e acadêmico, passo a entender que os caminhos para a docência para mim já se iniciou como monitor.
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